
MISSA DO SÁBADO QUE ANTECEDE A SEMANA SANTA
MISSA EM HONRA DE NOSSA SENHORA DAS DORES

Ant.: Simeão disse a Maria:
Este menino será motivo de queda
e de ressurreição para muitos em Israel
e sinal de contradição;
uma espada traspassará tua própria alma.

COLETA (MR PG 802)
Pe.: Ó Deus, junto ao vosso Filho exaltado na cruz, quisestes que a Mãe estivesse 
de pé sofrendo com ele. Concedei que a vossa Igreja, associada com Maria à paixão 
de Cristo, mereça participar da sua ressurreição. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T.: Amém

LITURGIA DA PALAVRA

 Hb 5,7-9 (L. SANTORAL – PG 172)
 Sl 30 (31) (L. SANTORAL – PG 172)
 Sequência (L. SANTORAL – PG 173)
 Aclamação: (L. SANTORAL – PG 265 – Opção 6)
 Jo 19,25-27 (L. SANTORAL – PG 175 – 1ª OPÇÃO)

Primeira Leitura (Hb 5,7-9)
Leitura da Carta aos Hebreus.
7Cristo, nos dias de sua vida terrestre, dirigiu preces e súplicas, com forte clamor 
e lágrimas, àquele que era capaz de salvá-lo da morte. E foi atendido por causa de 
sua entrega a Deus. 8Mesmo sendo Filho, aprendeu o que significa a obediência a 
Deus por aquilo que ele sofreu. 9Mas, na consumação de sua vida, tornou-se 
causa de salvação eterna para todos os que lhe obedecem. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus.

Responsório (Sl 30)
S.: Salvai-me pela vossa compaixão, ó Senhor Deus!
R.: Salvai-me pela vossa compaixão, ó Senhor Deus!



— Senhor, eu ponho em vós minha esperança; *
que eu não fique envergonhado eternamente!
Porque sois justo, defendei-me e libertai-me; *
apressai-vos, ó Senhor, em socorrer-me!
R.: Salvai-me pela vossa compaixão, ó Senhor Deus!

— Sede uma rocha protetora para mim, *
um abrigo bem seguro que me salve! 
Sim, sois vós a minha rocha e fortaleza; *
por vossa honra orientai-me e conduzi-me!
R.: Salvai-me pela vossa compaixão, ó Senhor Deus!

— Retirai-me desta rede traiçoeira, *
porque sois o meu refúgio protetor! 
Em vossas mãos, Senhor, entrego o meu espírito, *
porque vós me salvareis, ó Deus fiel!
R.: Salvai-me pela vossa compaixão, ó Senhor Deus!

— A vós, porém, ó meu Senhor, eu me confio, *
e afirmo que só vós sois o meu Deus! 
Eu entrego em vossas mãos o meu destino; *
libertai-me do inimigo e do opressor!
R.: Salvai-me pela vossa compaixão, ó Senhor Deus!

— Como é grande, ó Senhor, vossa bondade, * 
que reservastes para aqueles que vos temem! 
Para aqueles que em vós se refugiam, *
mostrando, assim, o vosso amor perante os homens.
R.: Salvai-me pela vossa compaixão, ó Senhor Deus!

SEQUÊNCIA
(Lecionário III, pp. 173/174)
(Essa sequencia poderá ser feita integralmente, ou de forma abreviada, a partir 
da estrofe: “Ó Santa Mãe, por favor...”)

De pé a Mãe dolorosa, 
junto da cruz, lacrimosa, 
via Jesus que pendia.

No coração transpassado 



sentia o gládio enterrado 
de uma cruel profecia.

Mãe entre todas bendita, 
do Filho único, aflita, 
à imensa dor assistia.

E, suspirando, chorava, 
e da cruz não se afastava, 
ao ver que o Filho morria.

Pobre mãe, tão desolada, 
ao vê-la assim transpassada, 
quem de dor não choraria?

Quem na terra há que resista, 
se a mãe assim se contrista 
ante uma tal agonia?

Para salvar sua gente, 
eis que seu Filho inocente 
suor e sangue vertia.

Na cruz por seu Pai chamando, 
vai a cabeça inclinando, 
enquanto escurece o dia.

Faze, ó Mãe, fonte de amor, 
que eu sinta em mim tua dor, 
para contigo chorar.

Faze arder meu coração, 
partilhar tua paixão 
e teu Jesus consolar.

* Ó santa Mãe, por favor, 
faze que as chagas do amor 
em mim se venham gravar.

O que Jesus padeceu 



venha a sofrer também eu, 
causa de tanto penar.

Ó dá-me, enquanto viver, 
com Jesus Cristo sofrer, 
contigo sempre chorar!

Quero ficar junto à cruz, 
velar contigo a Jesus, 
e o teu pranto enxugar.

Virgem Mãe tão santa e pura, 
vendo eu a tua amargura, 
possa contigo chorar.

Que do Cristo eu traga a morte, 
sua paixão me conforte, 
sua cruz possa abraçar!

Em sangue as chagas me lavem 
e no meu peito se gravem, 
para não mais se apagar.

No julgamento consegue 
que às chamas não seja entregue 
quem soube em ti se abrigar.

Que a santa cruz me proteja, 
que eu vença a dura peleja, 
possa do mal triunfar! 

Vindo, ó Jesus, minha hora, 
por essas dores de agora, 
no céu mereça um lugar.

Aclamação ao Evangelho
Ref.: Glória a Cristo, Palavra eterna do Pai, que é amor!
S.: Feliz a Virgem Maria, que, sem passar pela morte, do martírio ganha a palma, 
ao pé da cruz do Senhor!



Evangelho (Jo 19,25-27)
Pe.: O Senhor esteja convosco.
T.:  Ele está no meio de nós.
Pe.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo João.
T.:  Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 25perto da cruz de Jesus, estavam de pé a sua mãe, a irmã da sua 
mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena. 26Jesus, ao ver sua mãe e, ao lado 
dela, o discípulo que ele amava, disse à mãe: “Mulher, este é o teu 
filho”. 27Depois disse ao discípulo: “Esta é a tua mãe”. Daquela hora em diante, 
o discípulo a acolheu consigo. — Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor.

LITURGIA EUCARÍSTICA

SOBRE AS OFERENDAS (MR PG 802)
Pe.: Ó Deus de misericórdia, recebei as preces e oferendas que vos apresentamos 
para o louvor do vosso nome, na veneração da Bem-aventurada Virgem Maria, que, 
benigno, nos destes por Mãe compassiva, quando estava de pé junto à cruz de 
Jesus. Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
T.: Amém

PREFÁCIO DA BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA IV
MR PG 496

Pe.:  O Senhor esteja convosco.
T.:  Ele está no meio de nós.
Pe.:   Corações ao alto.
T.:  O nosso coração está em Deus.
Pe.:  Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T.:  É nosso dever e nossa salvação.

Pe.:  Na verdade, é digno e justo,
é nosso dever e salvação dar-vos graças,
sempre e em todo lugar,
Senhor, Pai santo,
Deus eterno e todo-poderoso.
Nós vos louvamos e bendizemos,
na (Memória) da Bem-aventurada Virgem Maria,



por Cristo, Senhor nosso.
Humilde serva,
ela acolheu vossa palavra e a guardou no seu coração;
admiravelmente unida ao mistério da redenção,
perseverou com os Apóstolos em oração,
esperando a vinda do Espírito Santo;
agora resplandece no caminho da nossa vida,
como sinal de consolação e de firme esperança.
Por este dom da vossa bondade,
unidos aos Anjos e a todos os Santos,
nós vos bendizemos
e proclamamos o vosso louvor,
cantando a uma só voz:

Santo, Santo, Santo,
Senhor, Deus do universo.
O céu e a terra proclamam a vossa glória.
Hosana nas alturas!
Bendito o que vem em nome do Senhor!
Hosana nas alturas!

ORAÇÃO EUCARÍSTICA

(A Oração Eucarística fica a critério do presidente da celebração)

RITO DA COMUNHÃO

Antífona da comunhão (MR PG 803)
Alegrai-vos,
vós que participais dos sofrimentos de Cristo,
para que também possais exultar jubilosos
na revelação de sua glória.

DEPOIS DA COMUNHÃO (MR PG 803)
Pe.: Senhor, tendo recebido o sacramento da eterna redenção, nós vos pedimos 
humildemente que, ao celebrarmos as dores da Virgem Maria, completemos em 
nós, para o bem da Igreja, o que falta à paixão de Cristo. Que vive e reina pelos 
séculos dos séculos.
T.: Amém



RITO FINAL

Benção final e despedida da comunidade como de costume.

RITO DA UNÇÃO DOS ENFERMOS
Comentário (possível) do padre antes da unção, em ato contínuo após a 
despedida da comunidade:

Pe.: Podem ficar na igreja somente aqueles que (foram identificados) e que irão 
receber a sagrada unção. Podem recebê-la aqueles que 1) estão enfermos e são 
atendidos pelos ministros da comunhão; 2) aqueles que possuem mais de 60 anos 
desde que estejam em estado de graça e comunguem na santa missa. 3) Atenção! 
Somente os que foram identificados anteriormente. Os demais que não estão sob 
estes critérios devem procurar o padre no atendimento e solicitar o sacramento da 
unção, mediante a confissão. Façamos duas filas diante do altar para proceder à 
recepção do sacramento. Enquanto isso cantemos.

O padre diante de cada fiel, concede a unção, assinalando a testa e a palma das 
duas mãos dos fiéis, dizendo:

Pe.: "Por esta santa unção e pela sua infinita misericórdia, o Senhor venha 
em teu auxílio com a graça do Espírito Santo; para que, liberto dos teus 
pecados, Ele te salve e, na sua bondade, alivie os teus sofrimentos".


	(Lecionário III, pp. 173/174)

